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resumo 
 
 
No âmbito do Mestrado em Ensino da Música, especificamente no que 
concerne à disciplina de Projecto Educativo, procedeu-se ao estudo abaixo 
relatado, que surgiu da busca de relações entre a participação em concursos e 
o ensino do clarinete. Para qualquer professor é importante perceber que 
estratégias devem ser utilizadas para que os seus alunos tenham uma 
aprendizagem mais eficaz. Deste modo, procedeu-se a um estudo que visa 
perceber a experiência da comunidade clarinetista em Portugal nesta temática 
e, em junção com algumas conclusões de outros estudos, perceber o impacto 
que os concursos têm na aprendizagem do clarinete. Por conseguinte, 
elaborou-se um inquérito para clarinetistas (alunos e professores) que visou 
avaliar a experiência dos inquiridos com a participação em concursos e as 
suas consequências no ensino do clarinete. Concluiu-se uma predominância 
dos efeitos positivos que a participação dos alunos em concursos tem na sua 
aprendizagem. Assim sendo, o presente estudo procura dotar os professores 
de conhecimento que lhes permitam uma decisão mais informada na hora de 
recomendar ou não os seus alunos a participarem em competições. 
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abstract 
 
Within the scope of the Master Degree for Music Teaching of the University of 
Aveiro, and specifically regarding the Educational Project, the present study 
arose from the search for relationships between participation on competitions 
and clarinet teaching. It is important for a teacher to realize which strategies 
should be used to lead to a more effective learning to his/her students. This 
way, a study was carried on in order to understand the experience of the 
Portuguese clarinettists community on this subject. Together with other studies’ 
conclusions it was possible to understand the impact competitions have on 
clarinet learning. A survey for clarinettists (students and teachers) was 
prepared to evaluate the respondents’ experience coming from their 
participation on competitions and its impact on clarinet education. The 
conclusion was a predominance of positive effects that the participation of 
students in competitions have in their learning. At the end, the aim of this study 
was to provide teachers, with skills and knowledge, helping them to decide 
wisely about their students participation on competitions.  
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Introdução 
 
Nos dias de hoje, os concursos impuseram-se como passo quase incontornável na vida 
da maioria dos artistas. Aquele lugar de orquestra, o contrato naquela escola, a entrada 
naquela Universidade ou até, mais recentemente, a simples matrícula naquela 
academia/conservatório, tudo isto está sujeito ao sufrágio de um júri e da sua subjectividade.  
Na verdade, toda a sociedade está familiarizada com a competição, esta faz parte de 
quase todas as actividades humanas. Para dar apenas alguns exemplos, as televisões 
competem por audiências, os políticos pelo poder, o desportista pelo primeiro lugar, entre 
muitos outros. No entanto, segundo McCormick, “embora a obsessão pela competição esteja 
bastante difundida em várias modalidades, está mais estabelecida no mundo da música 
clássica.”1 o que comprova a importância que o músico deve dar a esta temática. 
Efectivamente, “para os participantes, concursos podem ser determinantes no futuro 
das suas carreiras.”2 (Glejser & Heyndels, 2001, p. 109). Tendo esta afirmação em conta, a 
forma como um músico aborda e lida com estes momentos pode ser decisiva no seu sucesso 
ou insucesso, não só nos próprios concursos, como em toda a sua carreira artística e 
profissional. 
Na verdade, esta dissertação procurará perceber a importância dos concursos no 
ensino de clarinete, qual o seu impacto na motivação e aquisição de objectivos dos aprendizes 
e quais as potenciais consequências futuras da participação ou não dos alunos nos mesmos. 
Para isto, procurar-se-á recolher as visões de alunos e professores, analisando as suas 
experiências e resultados, bem como a opinião daqueles últimos sobre a importância dos 
concursos na sua evolução ou na dos seus alunos. Estudar-se-á também a correlação entre a 
participação dos alunos em concursos e o seu aproveitamento escolar no que ao ensino do 
clarinete se refere.  
Mais ainda, vários investigadores têm pesquisado soluções que promovam a realização 
de processos e competências que permitam uma concretização efectiva de objectivos, 
existindo vários estudos, como por exemplo McPherson e McCormick (1999) e McCombs e 
                                                          
(Tradução do presente autor, salvo nos casos excepcionalmente referidos)  
1
 “While the obsession with competitions is fairly widespread across genres, it is most established in the 
world of classical music.” (McCormick, 2008, p. 38) 
2
 “For the participants, contests may be important determinants of the future course of their careers.”  
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Whisler (1997), que demonstram a importância da motivação na aprendizagem, o que levou a 
uma densa investigação deste aspecto como potenciador da aquisição de conhecimento em 
geral. Com isto em mente, o trabalho que se segue procurará também perceber se os 
concursos podem funcionar como estratégia de motivação dos alunos com vista a potenciar 
resultados na sua carreira académica. 
Deste modo, o presente estudo procurará integrar conhecimento académico e 
experiência de campo, da comunidade de professores e alunos de clarinete em Portugal, na 
busca das vantagens e desvantagens da participação de alunos em concursos na sua carreira 
académica, com vista na sua futura carreira profissional, onde estes desafios estarão várias 
vezes presentes. 
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Parte I – Contextualização do Estudo 
I.1 Razões para a escolha do tema 
 
 A escolha deste tema tem muito que ver com a minha história pessoal. Na verdade, 
por altura do meu 12º ano escolar, eu não tinha em mente concorrer ao curso de música. 
Tinha apenas cinco anos de aprendizagem de clarinete e pensava estar muito longe do nível 
performativo de quem, com o curso normal do ensino artístico especializado, tinha pelo 
menos oito anos do mesmo. 
 Por certo, tudo mudou numa conversa com o meu professor de clarinete da altura. É 
nesta conversa que surge o pensamento que me fez optar por este tema para este trabalho. 
Na altura, o professor perguntou-me como seria possível saber que não teria capacidade de 
competir com os outros por um lugar numa universidade, se eu nunca tinha competido com 
eles. De facto, à altura, os únicos concursos que eu tinha participado eram internos à 
instituição de ensino artístico que eu frequentava, pelo que, qualquer comparação com o nível 
de alunos de outras instituições era muito difícil. 
 Efectivamente, a falta de modelos comparativos quase me impediu de alcançar um 
objectivo, não por questões de qualidade performativa mas sim por incertezas psicológicas, 
ou, por outras palavras, o medo de falhar e/ou desiludir. Tudo isto proporcionou uma série de 
questões que me parecem pertinentes a serem investigadas e discutidas: Serão os concursos 
importantes para o desenvolvimento artístico dos alunos?; Os resultados em concursos 
poderão ser pontos de motivação para o trabalho dos alunos?; A participação em concursos 
tem sempre repercussões positivas?. Entre muitas outras. 
 Ainda mais, em várias conversas com professores e alunos de clarinete, bem como 
consultação de diversa bibliografia, denotei uma grande disparidade de juízos e opiniões sobre 
concursos que se completavam em certos aspectos e contradiziam noutros, algo que me 
instou a desenvolver o tema e procurar resultados que permitam uma percepção de qual o 
valor e/ou potencial dos concursos na vida académica dos aprendizes de clarinete, bem como 
as possíveis repercussões no seu futuro. 
 Em suma, este tema foi escolhido para esta investigação por interesse pessoal, 
procurando respostas a perguntas que ficaram por responder (indicadas abaixo no capítulo I.3, 
página 7) e nas quais revejo muitos outros professores e futuros professores de clarinete. O 
objectivo final será sempre a procura das melhores soluções de ensino para que a evolução 
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dos alunos de clarinete seja a melhor possível. Como professor quererei saber se devo ou não 
sugerir a participação dos meus alunos nos concursos de clarinete e ter sempre em consciência 
quais as principais repercussões dessas decisões na sua vida artística futura.  
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I.2 Enquadramento do estudo 
 
 Existe muita investigação científica para diversos aspectos da aprendizagem do 
clarinete. Desde a posição básica da embocadura, à postura e à técnica, vários são os trabalhos 
que procuram dar ao professor as melhores ferramentas e conhecimentos para que exerça a 
sua função de ensino do clarinete da forma mais completa e fundamentada possível. 
 Para além disso, muitos investigadores se têm centrado nas questões psicológicas do 
aluno, principalmente a questão da motivação. “Motivar adolescentes para os estudos tem 
sido considerada tarefa particularmente desafiadora para professores e educadores” (Bzuneck, 
Guimarães & Locatelli, 2007, p. 268), sendo, por isso, importante procurar estratégias que 
possam funcionar como estímulo aos alunos, acrescentando também o presente autor que 
esse estímulo possa ser partilhado por encarregados de educação e professores. 
 Mais ainda, “faz sentido que os alunos com definição de metas futuras também 
percebam mais a função dos estudos como meios para as atingirem” (Bzuneck, Guimarães & 
Locatelli, 2007, p. 268), algo que o presente trabalho procura responder, ou seja, a 
possibilidade de os concursos poderem funcionar como objectivos e se estes têm, depois, 
repercussões na sua evolução académica. Na verdade, “Os objectivos são representações 
cognitivas de um acontecimento futuro e influenciam a motivação através de cinco [sic - na 
verdade descreve seis] processos: (a) dirigem a atenção e a acção para um alvo intencional, o 
que ajuda a pessoa a concentrar-se na tarefa e a reunir os seus recursos para atingir o 
objectivo; (b) mobilizam o esforço proporcionalmente à dificuldade da tarefa; (c) promovem a 
persistência e o esforço ao longo do tempo; (d) fornecem uma razão para continuar a 
trabalhar mesmo se a actividade não está a correr bem; (e) promovem o desenvolvimento de 
planos e estratégias criativas para os atingir; e (f) fornecem um ponto de referência que dá 
informação sobre a qualidade do desempenho” (Sá, Silva & Simão, 2004, p. 65), o que, à 
primeira vista, poderia levar a uma resposta fácil de que os concursos, usados como 
objectivos, teriam todas estas vantagens. Por outro lado, “vencer é o resultado do julgamento 
subjectivo de alguém” (Kohn, 1992, p. 4)3, e esta subjectividade pode levar a sentimentos de 
injustiça em alunos, pais e professores, sentimentos esses que podem contrariar os potenciais 
efeitos positivos, ou, até, torná-los negativos. Ainda segundo Kohn (1992), como a competição 
                                                          
3
 “winning is the result of someone’s subjective judgement.”  
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está tão presente na sociedade, é tida como essencial para a nossa organização, não se 
procurando alternativas para a mesma.4 
 Procura-se então neste estudo, com a junção das cogitações de alunos e professores, 
uma resposta para várias questões referentes à participação em concursos. Tem-se como 
princípio a inclusão da comunidade de clarinetistas em Portugal na discussão, comparando as 
suas ideias e experiência de campo com as conclusões da bibliografia consultada.  
  
                                                          
4
 “Competition is not the only way to organize a classroom or a workplace. This is hardly a controversial 
observation, but because we have come to take competition for granted, we rarely think about 
atlernatives.” (kohn, 1992, p. 5) 
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I.3 Problemática e objectivos do estudo 
 
O presente estudo pretende perceber em que medida os concursos de clarinete 
podem ser usados como ferramenta de trabalho no ensino do clarinete, e a sua adequação 
pedagógica. Tendo em conta a análise de prós e contras experienciados por professores e 
alunos de clarinete em Portugal. 
Eis então a questão central deste estudo: 
- Em que medida podem os concursos ser usados para a obtenção de melhores 
resultados no ensino do clarinete? 
 
Para responder à questão precedente, surgiram várias questões orientadoras, entre as 
quais: 
- Será a participação em concursos um objectivo que motiva os alunos para um maior 
esforço na sua evolução na aprendizagem? 
- Os resultados nos concursos têm influência na motivação dos alunos? 
- Quais os níveis onde os alunos devem participar em concursos? 
- Qualquer aluno pode/deve participar num concurso? 
- Quais as repercussões futuras da participação num concurso de clarinete? 
 
Todas as questões anteriormente descritas pretendem alcançar os seguintes 
objectivos do estudo: 
- Perceber se existem alterações na motivação do aluno para a aprendizagem do 
clarinete com a participação em concurso(s). 
- Identificar quais os níveis de ensino onde os resultados da participação em concursos 
possam ser mais evidentes e positivos. 
- Perceber se todos os alunos devem participar em concursos ou se existem padrões de 
alunos que desaconselhem a sua participação. 
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- Identificar padrões de repercussões no futuro dos alunos que participaram em 
concursos. 
- Perceber se os concursos devem ser utilizados como ferramentas de auxílio ao ensino 
do clarinete. 
 
Para atingir alguns dos objectivos mencionados tornou-se essencial recorrer à 
elaboração de inquéritos e uma aturada investigação bibliográfica.  
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Parte II – Enquadramento teórico 
 
 A elaboração deste estudo requer uma análise de vários conceitos referentes a 
concursos artísticos, mais propriamente na música. É importante perceber várias visões dos 
mesmos e possíveis conclusões que possam existir sobre o tema. 
 Com esse objectivo, procurar-se-á estipular em que ponto se encontra a investigação 
nesta área, sendo ainda de interesse comparar as diversas conclusões propostas por diversos 
autores, bem como as suas possíveis coincidências e/ou divergências. 
 Como referido anteriormente, existem opiniões diversas acerca da participação em 
concursos. Certos autores valorizam mais as virtudes, outros as deficiências. Valerá por isso a 
pena aprofundar o conhecimento do maior número possível desses autores, para um melhor 
conhecimento geral do tema, procurando assim obter as melhores conclusões possíveis para 
esta problemática. 
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II.1 – Vantagens da participação em concursos de música 
 
O ensino de um instrumento musical vai muito além da sala de aula. O aluno tem que 
comprometer-se com o estudo individual e o professor tem que inteirar-se das melhores 
estratégias para promover o interesse do aluno na aquisição desses mesmos conteúdos 
(Rufini, Bzuneck & Oliveira, 2012). 
Por conseguinte, a participação num concurso obriga o aluno a trabalhar determinado 
reportório ao melhor nível que consegue, algo que pode proporcionar a sua auto-superação e 
despertar uma maior capacidade de trabalho. Sustenta-se ainda esta vantagem com a 
supracitada necessidade do professor encontrar estratégias de ensino que promovam a 
motivação do aluno na aprendizagem, onde pode inserir os concursos como desafios (Rufini, 
Bzuneck & Oliveira, idem). 
Por outro lado, parte importante para a afirmação de um músico é ser conhecido de 
forma a conseguir os contactos certos. Estes contactos são importantes para se conseguirem 
concertos ou outros trabalhos (Alink, 1993). Nesta perspectiva, uma boa performance num 
concurso pode funcionar como montra para os jovens artistas e a participação em vários 
concursos aumenta a capacidade de lidar com, e, por conseguinte, ter melhores resultados em 
momentos chave da carreira de um artista (Telin, 2013). Os elementos do júri, o público 
presente, os outros competidores e até, possivelmente, qualquer pessoa que leia algo sobre o 
concurso em que participaram, passam a ter conhecimento das suas valências.  
Em seguida, “a importância e o valor que o estudante atribui à situação de 
aprendizagem são outras variáveis que podem influenciar o grau de empenhamento na tarefa” 
(Sá, Silva & Simão, 2004, p. 61), o que pode tornar a competição apetecível, aumentando o 
empenhamento do aluno na sua evolução caso este assuma o concurso como algo importante 
onde está em sufrágio o seu trabalho e a sua qualidade. 
Por outro lado, durante todo o processo de aprendizagem em geral, a confiança que o 
aluno tem nas suas capacidades é de superior importância, quer no seu desenvolvimento 
qualitativo, quer no seu interesse na continuidade do trabalho para o desenvolvimento das 
suas capacidades. Tem-se portanto que, um bom resultado em concurso(s) permite ao aluno 
uma maior percepção do seu real valor, podendo então ser um bom impulsionador da sua 
confiança. Ou seja, “a avaliação dos resultados estimula igualmente o aparecimento de auto-
reacções, de teor mais afectivo e motivacional: as respostas positivas e de satisfação podem 
11 
 
transformar-se em incentivos para a manutenção dos esforços necessários à obtenção das 
metas desejadas e podem valorizar as atitudes estratégicas e a auto-estima” (Sá, Silva & 
Simão, 2004, p. 63). 
Do mesmo modo, se o aluno não conhecer outros músicos do seu instrumento e de 
faixa etária semelhante não poderá saber qual o seu real valor comparativo. Sabe-se, no 
entanto, que os concursos não serão a única maneira de obter esse conhecimento, concertos, 
masterclasses, festivais, só para citar alguns exemplos, são outras oportunidades. Mesmo 
assim, com a presença de um júri, a percepção do aluno da sua capacidade comparada com os 
outros poderá sempre ser baseada e/ou fundamentada com a decisão e avaliação dos 
elementos do júri presentes. Esta opinião é partilhada por um jurado da Competição de Violino 
de Menuhin, Joji Hattori, que diz acreditar nos concursos como uma reunião de conhecimento, 
partilha e aprendizagem5. 
Acrescente-se ainda que, na opinião do presente investigador, o objectivo de 
participar em determinado concurso poderá funcionar como um impulsionador da relação 
aluno-professor /professor-aluno. Não necessariamente como uma relação pessoal, mas como 
um igualar de objectivos em que o trabalho de ambos seja reflectido em algo observável. Ou 
seja, o trabalho necessário para se participar numa competição é grande e, tanto aluno como 
professor querem mostrar o melhor do seu trabalho, tem-se então uma deposição de 
confiança mútua para a evolução de capacidades do aluno e o compromisso de a dedicação ser 
elevada. No final, caso ambas as partes sintam que o seu esforço foi valoroso, a confiança 
recíproca no trabalho do outro tenderá a ser maior, o que se tornará benéfico no trabalho pós-
concurso referente à continuação da aprendizagem/ensino. 
Por outro lado, em praticamente todos os concursos existem prémios para os 
melhores colocados. Sejam importantes ou não, os prémios podem sempre ser um objectivo 
para o qual o aluno trabalha. Seja dinheiro, partituras, ou tocar com alguma orquestra a solo, 
todos os prémios podem funcionar como atractivos e/ou metas. Não significa isto que os 
prémios sejam o maior benefício de uma boa participação numa competição, mas é um facto 
incontornável que eles existem e, por norma, são algo apelativo aos participantes. 
                                                          
5
 (disponível em https://www.youtube.com/watch?v=3eWkPYInM8g). Acedido em 10 de Janeiro de 
2016 
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Em jeito de sumário, apresenta-se a visão de Thomas Swenson (2016)6, que refere 
cinco principais vantagens em participar em concursos. A saber: 
“ 1. Uma oportunidade de ultrapassar desafios técnicos, musicais e mentais. 
Este deve ser um dos objectivos mais importantes de entrar em qualquer competição. Muitas vezes podes 
ultrapassar desafios no teu estudo, mas ultrapassar desafios em público é uma vitória muito mais celebrada. 
2. Estar perante muita gente que gosta e apoia a música, incluindo professores, escolas/universidades, e 
potenciais empregadores e fãs (que podem eventualmente tornar-se apoios financeiros). 
Muitos estudantes conseguiram contactos importantes em competições que eventualmente levaram a 
bolsas de estudo ou a participação em outros programas exclusivos. O parecer dessas pessoas, principalmente os 
júris, pode ajudar a identificar as tuas virtudes e aspectos a melhorar. 
 3. Uma oportunidade para os teus ‘fãs’ testemunharem e terem conhecimento do teu desenvolvimento 
(algumas competições permitem audiência). 
Todas as pessoas que virem a tua performance (normalmente família, amigos, professores) podem dar um 
parecer importante sobre o teu desenvolvimento a longo prazo. 
 4. Uma oportunidade para observar os teus pares. 
 Podes aferir as tuas próprias capacidades e fraquezas contra os teus pares. Podes também ser exposto, e 
ficar inspirado, por novo e interessante reportório. 
 5. Um reconhecimento honroso da tua musicalidade. 
 Se ficares bem colocado, ou ganhares, uma competição, inclui isso no teu currículo.”  
 
  
                                                          
6
 Disponível em inglês em http://majoringinmusic.com/how-to-prepare-for-music-competitions/ Acesso 
em 16 de Abril de 2016 
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II.2 – Desvantagens da participação em concursos de música 
 
 Nem todos os músicos são a favor da existência de concursos. É célebre a frase de Béla 
Bartók “competições são para cavalos, não para artistas”7, acompanhado em pensamento 
também por Julian Lloyd Webber que refere existir um ciclo de corrupção nos concursos, algo 
que, segundo ele, toda a gente sabe mas ninguém fala. 8 
 Analisemos então algumas desvantagens dos concursos para músicos. 
 A começar, a questão psicológica/mental subjacente ao aluno que vai participar num 
concurso. Na verdade, existe sempre a possibilidade da obtenção de um resultado abaixo das 
expectativas criadas por aluno e professor, o que pode gerar uma reacção negativa. Estas 
reacções poderão levar a uma diminuição da confiança do aluno nas suas capacidades, bem 
como, em último caso, a desistência da procura por melhores índices performativos (Sá, Silva 
& Simão, 2004, p. 63)9. Acrescente-se ainda que, segundo a experiência do acima referido, 
Julian Lloyd Webber, os concursos são muitas vezes repletos de corrupção e suborno. Parece 
uma afirmação um tanto contundente, no entanto, este acrescenta que a maioria das 
competições estão politizadas, não necessariamente pelo poder político de cada país, mas por 
uma hierarquia de valores onde os alunos de certos professores, elementos do júri ou não, 
possam sair beneficiados perante os outros. Referem-se ainda a existência de subornos, no 
caso, a oferta de um piano à instituição onde se iria realizar a competição, por parte do pai de 
um dos participantes, mesmo antes do concurso começar (Ellis-Petersen, 2014). 
O presente autor não crê que exista, taxativamente, um sistema de favorecimentos em 
determinados concursos, no entanto, a simples existência de um clima de suspeição nunca 
será favorável para nenhuma das partes, sejam organizadores, alunos participantes, 
professores ou júris. É, por certo, importante que os sistemas e critérios de avaliação sejam 
transparentes e claros para todos os envolvidos. Segundo Barry Shiffman, “actualmente não 
existem bons padrões que sejam usados em todos os concursos” (apud Ellis-Petersen, op. 
cit.)10. Contra este clima de suspeição, “em 2009, um grupo de músicos formou um grupo 
                                                          
7
 “Competitions are for horses, not artists” in Eichler (2005). Another Gallop This one Not With, or for, 
Horses. New York Times, April 14 
8
 Cf. Ellis-Petersen, 2014, disponível em http://www.theguardian.com/music/2014/jul/25/julian-lloyd-
webber-classical-music-competitions-corrupt acesso em 2 Dezembro 2015 
9 “as reacções negativas podem desencadear uma atitude de protecção pessoal, levar à desistência, 
produzindo apatia, procrastinação ou pessimismo defensivo”  
10
 “and to date there are not good standards that are utilised at all competitions”  
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chamado 10,000 Musicians against Corruption in Music Competitions, que reivindicou 
transparência, justiça e ao fim do frequente nepotismo em competições em todo o mundo.” 
(Ellis-Petersen, 2014)11.  
 Como referido anteriormente, resultados positivos em concursos podem trazer 
admiração por parte de outros concorrentes, júris, professores, entre outros, no entanto existe 
sempre o lado de quem não alcança bons resultados. A desilusão pode estender-se a todos 
esses intervenientes e obrigar o aluno a ter de reconquistar o seu prestígio perante os outros e 
até perante si mesmo. 
 Segundo Georgiev (2012) e Bernard Holland (1989), um concurso implica o estudo 
perfeccionista e repetitivo das obras mais recorrentes em vários concursos. Isto pode levar ao 
esquecimento de muitos outros parâmetros de aprendizagem e a uma restrição no reportório 
explorado pelo aluno. Georgiev (2012) refere ainda que a competição é a todos os níveis uma 
experiência que envolve muita pressão para o aluno. A busca por uma performance, 
interpretativamente, ao gosto dos critérios de cada júri pode criar tensão e afectar o próprio 
desempenho no concurso. Para quem perde, aquela performance pode não ser representativa 
da sua qualidade, no entanto, a oportunidade já está desperdiçada.  
  
                                                          
11
 “In 2009, a group of musicians formed a group called 10,000 Musicians against Corruption in Music 
Competitions, which called for transparency, fairness and an end to the nepotism rife in the 
competitions round the world.” 
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II.3 – O impacto da participação em concursos 
 
 Todo o ensino é uma preparação e aquisição de conhecimentos para o futuro de cada 
aluno. Esta é a base de todo o sistema de ensino, onde se procuram transmitir valores, 
conceitos e capacidades que tornem os alunos capazes de terem sucesso na área de actividade 
que escolherem.  
 O ensino artístico especializado, mais concretamente o ensino do clarinete (foco deste 
estudo), deve sempre ter este parâmetro em mente e ter nos seus professores pessoas 
conscientes da sua importância para a formação do aluno/pessoa à qual estão a dar aulas. 
Querendo o aluno, ou não, seguir uma carreira profissional dentro da performance artística, 
todos os conhecimentos, capacidades ou vivências que experimente no ensino artístico podem 
ter importância no seu futuro profissional e pessoal. 
 Por certo, é importante neste estudo analisar alguns impactos que a participação em 
concursos, durante a aprendizagem do instrumento musical, possa trazer no futuro, 
principalmente profissional, dos alunos. O foco estará em analisar as repercussões para 
aqueles que escolham uma carreira profissional artística como performer/professor do 
instrumento musical. 
 Conforme já referido, concursos implicam o envolvimento de muitas pessoas. Desde os 
elementos do júri, público ou os outros participantes, todos poderão criar boas e más 
impressões no indivíduo que se candidata. Uma boa performance poderá impressionar várias 
pessoas, umas com poder empregador, outras das quais a sua opinião influencie 
empregadores (Peery, Nyboer & Peery, 1987). Existe, no entanto, a possibilidade de uma má 
participação deixar essas mesmas pessoas com um julgamento negativo das capacidades do 
aluno/candidato, reduzindo as suas potenciais oportunidades futuras de conseguir 
colocação/emprego. Efectivamente, “uma carreira nas artes performativas é extremamente 
competitiva.” (Nagel, 1990, p. 37)12 e “através da declaração de um vencedor geral, as 
competições foram, em última análise, ajudando a sustentar uma realidade comercial 
corrosiva, onde organizadores de espectáculos apenas se interessavam em reservar 
vencedores” (McCormick, 2009, p. 15)13. 
                                                          
12
 “A career in the performing arts is highly competitive.” 
13
  “Through the declaration of an overall winner, competitions were ultimately helping sustain a 
corrosive commercial reality where concert promoters were only interested in booking champions”  
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 Por outro lado, as competições envolvem muitos parâmetros possivelmente 
importantes em futuros desafios. O júri é diferente daquele que os alunos têm usualmente nas 
suas provas de avaliação nas escolas que frequentam, o público é tendencialmente diferente 
dos que encontram nos seus concertos, os pares são outros. Quanto mais o aluno estiver 
habituado a todas estas variáveis, mais facilmente poderá criar metodologias que o ajudem a 
ter melhores performances em ambientes estranhos.  
Num estudo realizado por Carvalho (2014), vários entrevistados referem que 
conquistaram prémios em concursos e que essas participações tiveram um impacto positivo na 
sua carreira profissional, acrescentam ainda que a presença em competições pode ter tido 
particular importância na conquista de lugares de orquestra. Isto segue as conclusões de 
Ginsburgh e Ours (2002), que referem uma correlação positiva entre bons resultados em 
concursos e o sucesso na vida profissional. 
Pelo lado negativo, más performances em concursos, que podem ter vários factores 
adjacentes, logram transmitir uma ideia errada sobre o participante. Como um dos factores 
que potenciam performances menos conseguidas tem-se que a “ansiedade é um sintoma do 
medo do sucesso que bloqueia o alcance das metas de performance” (Nagel, 1990, p. 40)14. 
Esta desilusão pode, na opinião do presente autor, levar a desistências prematuras de carreiras 
profissionais, com o redefinir em baixa das expectativas e objectivos pessoais ao que à 
performance do instrumento diz respeito. Parte também do professor a responsabilidade pela 
criação de ambientes favoráveis ao assimilar de fases e resultados negativos que o aluno possa 
ter neste contexto de participação em concursos. 
  
  
                                                          
14
 “anxiety is one symptom of the fear of success that blocks the attainment of performance goals”  
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Parte III – Metodologia da investigação 
III.1. Natureza da investigação 
 
 Como supracitado, este estudo procura apurar e analisar a perspectiva de alunos e 
professores de clarinete em Portugal sobre os concursos de instrumento. Era imperativo 
alcançar um número de indivíduos considerável, bem como um âmbito etário, e até 
geográfico, diversificado. Foi decidido que a melhor forma de atingir estes propósitos seria a 
realização de inquéritos a uma amostra, o mais alargada possível, da população de alunos e 
professores de clarinete em Portugal. 
 Estes questionários procuraram perceber a visão prática perante a competição e as 
suas repercussões na aprendizagem/ensino do instrumento, e assim verificar a realidade 
portuguesa comparada às conclusões de estudos teóricos mundiais já referidos15. Além disso, 
estes questionários têm como objectivo encontrar algum tipo de relação entre a participação 
dos alunos em concursos de clarinete e o seu desenvolvimento e aproveitamento escolar, 
procurando perceber qual a importância dos mesmos para alunos e professores. 
 Anteriormente nesta dissertação discutiram-se prós e contras, possíveis impactos e 
análises teóricas dos concursos em música. Foram destacados argumentos a favor e contra e 
as suas principais consequências. O recurso à população clarinetista portuguesa no presente 
trabalho, vem no sentido de verificar se esses mesmos argumentos são sentidos, qual a sua 
importância e, no fim, se as vantagens para a aprendizagem/ensino suplantam as 
desvantagens ou não, neste nicho específico da população. 
 Para conseguir um maior grau de especialização, foram criados dois questionários 
diferentes, um deles direccionado aos professores, outro aos alunos, embora ambos 
intitulados Concursos e a sua importância no ensino do Clarinete. Esta diferenciação teve como 
fundamento a necessidade de realizar perguntas específicas a cada classe de forma a 
encontrar pontos de convergência/divergência das duas perspectivas. 
 Por fim, optou-se por fazer estes questionários de forma anónima. Esta questão 
prende-se com a vontade de permitir a privacidade dos inquiridos e de procurar o seu 
desprendimento total de questões como a sua imagem e possíveis inseguranças (porventura 
                                                          
15
 (cf. cap. II.1, p. 11-12, onde se referem os estudos de Sá, Silva e Simão [2004] e Thomas Swenson 
[2016], que demonstram possíveis implicações dos concursos na discência). 
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mesmo, o medo de represálias). Esta decisão estendeu-se, de resto, aos dois questionários, 
professores e alunos, pois foi tida como não importante a necessidade de conhecer mesmo a 
identidade dos professores. Desta forma pretendeu-se que a totalidade dos questionários 
fosse avaliada da mesma forma, com o máximo de imparcialidade.  
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III.2. Caracterização da amostragem 
 
 Como já foi previamente exposto, a principal definição da amostragem para a 
realização dos questionários foi serem alunos ou professores de clarinete a estudar/ensinar 
em Portugal. No entanto, para os resultados obtidos serem os mais representativos e fiéis à 
realidade, foram tidas em conta algumas necessidades. A saber: 
1. Necessidade de, no caso dos questionários para alunos, existir respostas 
de aprendizes de várias faixas etárias e níveis de aprendizagem. 
  Foi tido como objectivo obter respostas de alunos desde os primeiros níveis de 
aprendizagem artística (iniciação) até aos últimos (ensino superior).  
  2. Necessidade de, no caso dos questionários para professores, existir 
respostas de docentes de vários níveis de ensino. 
  Foi tido como objectivo obter respostas de professores desde os primeiros 
níveis de aprendizagem artística (iniciação) até aos últimos (ensino superior). 
  3. Procurar obter respostas de alunos e professores de vários pontos do país 
de modo a abranger o maior território nacional possível. 
  4. Outro objectivo tido em conta foi o da distribuição dos questionários de 
forma individual para evitar respostas “em grupo” ou sujeitas a influências externas. 
  5. Distribuir o inquérito sem ter em consideração o passado dos alunos e 
professores questionados. Este objectivo procura o maior de equidade possível nas respostas e 
o menor dos desvios. 
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III.3. Questionários, análise ao processo de construção  
 
 Como parte essencial desta dissertação, é pertinente analisar o conteúdo dos dois 
questionários e os seus diversos objectivos. 
 
III.3.1. Questionário para alunos de clarinete 
  
Este questionário começa com a caracterização do aluno que está a responder, 
nomeadamente o grau de ensino que frequenta e o seu sexo. Estas duas questões não 
têm como objectivo identificar o aluno, mas sim, depois, em conjunto com as outras 
respostas, procurar pontos coincidentes com qualquer destes grupos de alunos. Outro 
objectivo é perceber se foi conseguido alcançar todos os graus de ensino artístico com 
os questionários. 
 
Figura 1 Questionário para alunos: Caracterização do aluno 
 
 Em seguida, dividiu-se o questionário em 8 questões principais: 
  
Questão 1., conhecimento da participação, ou não, do aluno em concursos de clarinete 
e as principais razões para isso. 
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Figura 2 Questionário para alunos: questão 1. 
 
 Questão 2., ter conhecimento se o aluno foi premiado em algum concurso. Esta 
pergunta tem particular interesse para conjugar com respostas posteriores e comparar com os 
resultados de estudos supracitados como os de Carvalho (2014) e Ginsburg e Ours (2002)16. 
 
Figura 3 Questionário para alunos: questão 2. 
 
 Questão 3., entender as repercussões que uma vindoura presença numa competição 
teve nos hábitos de estudo e aprendizagem do aluno. Este grupo de questões procura 
responder a possíveis alterações de comportamento e empenho dos alunos que participem em 
concursos, situações verificadas em estudos como o de Sá, Silva e Simão (2004)17. 
                                                          
16
 (cf. cap. II.3, p. 16) 
17
 (cf. cap. II.1, p. 11) 
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Figura 4 Questionário para alunos: questão 3. 
 
 Questão 4., perceber se existiram variações nas notas do aluno, nas avaliações 
periódicas do seu professor na sua instituição de ensino artístico, depois da participação em 
alguma competição. Esta questão tem particular importância neste estudo, pois permite 
verificar se existe alguma correlação positiva ou negativa entre a participação dos alunos em 
concursos e obtenção (ou não) de prémios, com avaliações quantificadas posteriores. 
 
 
Figura 5 Questionário para alunos: questão 4. 
 
 Questão 5., entender a visão do aluno sobre a sua participação em concursos e os 
efeitos que isso possa ter tido na sua carreira académica. Esta questão procura responder a 
um dos principais objectivos desta dissertação, se a participação dos alunos em competições 
tem efeitos na sua aprendizagem. 
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Figura 6 Questionário para alunos: questão 5. 
 
 Questão 6., perceber as implicações psicológicas inerentes à participação num 
concurso de clarinete e os efeitos de resultados positivos e negativos. Esta questão pretende 
confrontar resultados com análises de Sá, Silva e Simão (2004) e Georgiev (2012). 
 
 
Figura 7 Questionário para alunos: questão 6. 
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 Questão 7., conhecer a visão dos alunos sobre a justiça e dificuldade do reportório nas 
competições. Posteriormente comparar os resultados desta questão com o clima de suspeição 
sugerido por Julian Lloyd Webber e Barry Shiffman no artigo de Ellis-Petersen (2014). 
 
 
Figura 8 Questionário para alunos: questão 7. 
 
 A questão 8. surge como a única de resposta aberta e pede para os alunos referirem o 
aspecto mais positivo e o mais negativo referentes à sua participação em concursos. 
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III.3.2. Questionário para professores de clarinete 
 
Este questionário começa com a caracterização do professor que está a responder, 
nomeadamente o grau de ensino em que lecciona e o seu sexo. Estas duas questões não têm 
como objectivo identificar o professor, mas sim, depois, em conjunto com as outras respostas, 
procurar pontos coincidentes com qualquer destes grupos de docentes. Outro objectivo é 
perceber se foi conseguido alcançar todos os graus de ensino artístico com os questionários. 
 
 
Figura 9 Questionário para professores: Caracterização do professor 
 
Em seguida, dividiu-se o questionário em 8 questões principais: 
 
Questão 1., saber se o professor já teve algum aluno seu a participar num concurso de 
clarinete. 
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Figura 10 Questionário para professores: questão 1. 
 
Questão 2., perceber se o professor recomenda aos seus alunos que participem, as 
razões para o sim ou para o não e possíveis implicações. 
 
 
Figura 11 Questionário para professores: questão 2. (parte 1) 
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Figura 12 Questionário para professores: questão 2. (parte 2) 
 
 Questão 3., perceber se existiram variações nas notas atribuídas pelo professor, nas 
avaliações periódicas do seu aluno na sua instituição de ensino artístico, depois da 
participação em alguma competição. Esta questão tem particular importância neste estudo, 
pois permite verificar se existe alguma correlação positiva ou negativa entre a participação dos 
alunos em concursos e obtenção (ou não) de prémios, com avaliações quantificadas 
posteriores. 
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Figura 13 Questionário para professores: questão 3. 
 
 Questão 4., perceber quais pensam os professores serem as categorias ideais para os 
seus alunos participarem em competições de clarinete. A questão encontra-se dividida por 
graus de ensino artístico. 
 
 
Figura 14 Questionário para professores: questão 4. 
 
  
 
Questão 5., medir a satisfação dos professores de clarinete com a organização dos 
concursos de clarinete em Portugal. 
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Figura 15 Questionário para professores: questão 5. 
 
  
 
Questão 6., procurar saber quais são os eventuais aspectos positivos da participação 
dos seus alunos em concursos para os professores de clarinete em Portugal. Esta questão será 
analisada de acordo com o ponto II.1 (p. 10) da presente dissertação e dos estudos aí 
mencionados. 
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Figura 16 Questionário para professores: questão 6. 
  
 
Questão 7., conhecer a visão dos professores sobre a justiça e dificuldade do 
reportório nas competições. Posteriormente comparar os resultados desta questão com o 
clima de suspeição sugerido por Julian Lloyd Webber e Barry Shiffman no artigo de Ellis-
Petersen (2014). 
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Figura 17 Questionário para professores: questão 7. 
 
 A questão 8. surge como a única de resposta aberta e pede para os professores 
referirem o aspecto mais positivo e o mais negativo referentes à participação dos seus alunos 
em concursos.  
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Parte IV – Apresentação e discussão de resultados 
 
IV.1. Apresentação dos resultados dos questionários aos alunos 
 
 Intitulado Concursos e a sua importância no clarinete e destinado a alunos de clarinete 
em Portugal, este questionário foi respondido por cinquenta e oito estudantes. 
 Quanto à sua primeira fase, a caracterização do aluno, obtiveram-se as seguintes 
respostas: 
 
 
Gráfico 1 Resultados dos questionários dos alunos: Caracterização do aluno (parte 1) 
 
  
Apesar de cumprido o objectivo de obter respostas de alunos de todos os graus de 
ensino artístico, denota-se uma predominância absoluta de respostas (86,3%) de estudantes 
que frequentam os dois níveis mais adiantados do percurso académico, a saber, o ensino 
secundário (46,6%) e o ensino superior (39,7%). Apesar disso, estes alunos já passaram pelos 
graus anteriores e terão, por certo, uma visão mais própria do tema, o que acaba por 
enriquecer os presentes questionários. 
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Gráfico 2 Resultados dos questionários dos alunos: Caracterização do aluno (parte 2) 
 
 Relativamente ao sexo dos inquiridos, dividiram-se em partes iguais as respostas de 
alunos do sexo masculino e feminino, ambos com 29 respostas (50%). 
  
Seguindo o questionário, com a questão 1., procurou-se ter conhecimento da 
participação, ou não, dos estudantes sondados, em concursos de clarinete. Tem-se então: 
 
 
Gráfico 3 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 1. 
 
  
Verifica-se pois que a maior parte dos aprendizes em questão (75,9%) já participaram 
em algum concurso de clarinete. Esta percentagem elevada demonstra interesse de alunos 
e/ou professores de clarinete na questão dos concursos, algo que reforça a importância do 
tema desta dissertação. 
Ainda no seguimento da questão 1., pretendeu-se procurar as principais razões para os 
alunos que nunca participaram em concursos (24,1%) não o terem feito. Sobre esta 
problemática surgiram as ideias seguintes: 
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Gráfico 4 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 1.2. 
(esta questão permitia resposta múltipla) 
  
Repare-se que a principal explicação para estes alunos não participarem em 
competições é a de não se sentirem preparados para estarem ao nível de performance que os 
seus objectivos exigiriam (64,3%). Em seguida aparece o receio da não obtenção de prémios 
(50%), o seu professor de instrumento nunca ter recomendado a participação (35,7%) e o não 
gostar, em geral, de concursos (14,3%). Nenhum dos alunos considerou relevante para a não 
participação os seguintes parâmetros: Falta de justiça na avaliação das performances; 
Dificuldade do repertório obrigatório; Achar que não é benéfico para a evolução na 
aprendizagem. 
 De ressalvar ainda que 14,3% dos inquiridos (dois alunos) sugeriram duas outras razões 
para a sua não participação numa competição. Um referiu que “ainda não surgiu a 
oportunidade certa” enquanto outro mencionou “ainda não participei em nenhum mas tenho 
vontade de o fazer brevemente”. 
 Por outro lado, para os alunos que responderam Sim na questão 1., existiu uma sub-
questão para apurar se alguma das participações em competições tinha surgido por sua 
própria iniciativa. 
35 
 
 
Gráfico 5 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 1.3. 
  
As respostas indicam que, pelo menos alguma vez, a maioria dos alunos (81,8%) 
participou num concurso de clarinete por sua iniciativa individual. 
 
 Os resultados da questão 2., referente à premiação dos alunos nas competições, foram 
os seguintes: 
 
 
Gráfico 6 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 2. 
 
 Grande parte dos alunos inquiridos (68,9%) já foi premiada em algum concurso, sendo 
que catorze estudantes (31,1%) nunca obtiveram qualquer prémio. 
 
 A questão 3., era relativa a possíveis alterações nos padrões de estudo e/ou 
empenhamento do aluno na aprendizagem do clarinete. Os resultados seguem-se: 
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Gráfico 7 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 3. 
 
 Na verdade, este resultado expressa uma realidade importante, ou seja, quase a 
totalidade dos alunos (88,9%) estudou mais nos tempos precedentes à participação na 
competição. Apenas cinco alunos (11,1%) disseram que não estudaram mais. 
 Ainda no mesmo grupo de questões, a pergunta sobre a existência ou não de aulas 
com outros professores de clarinete, no tempo anterior à participação em algum concurso, 
mostrou o seguinte: 
 
 
Gráfico 8 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 3.1. 
 
 Os resultados mostram que, não sendo norma, existe a espaços alguns alunos que 
recorrem a outros professores e a outras ideias interpretativas ou métodos de ensino. 
  
Continuando na mesma problemática, a interrogação seguinte era sobre a organização 
do estudo por parte dos alunos antes das competições e apresenta os seguintes resultados: 
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Gráfico 9 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 3.2. 
 
Efectivamente, uma grande parte dos alunos (60%) reconhece organizar melhor o 
tempo de estudo nas alturas de preparação para competições, enquanto sete alunos (15,6%) 
referem que o fazem apenas algumas vezes. Por outro lado, onze alunos (24,4%) admitem que 
não mudam a sua organização do tempo de estudo na preparação de um concurso. Tem-se 
portanto que a maioria dos alunos organiza melhor o seu estudo quando tem uma competição 
em vista. 
Para finalizar as perguntas deste grupo, a questão sobre a existência ou não de aulas 
extra com o seu professor de clarinete, no tempo anterior à participação em algum concurso, 
mostrou uma realidade muito dividida, como se pode verificar a seguir: 
 
 
Gráfico 10 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 3.3. 
 
  
A questão 4. dos questionários para os alunos é central nos objectivos desta 
dissertação. A existência, ou não, de variação na avaliação dos alunos, posteriormente à 
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participação num concurso de clarinete, pode sugerir algumas conclusões importantes. Os 
resultados mostram o seguinte: 
 
 
Gráfico 11 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 4. 
 
 Em verdade, quase um terço dos alunos que responderam aos questionários (28,9%) 
admitiu uma melhoria das suas avaliações periódicas pós participação num concurso. Apenas 
um aluno referiu que estas baixaram, sendo que, os restantes (68,9%), de resto a grande 
maioria, disseram que as suas avaliações se mantiveram nos mesmos valores/patamares. 
 
 O grupo 5. de perguntas do questionário centrou-se no impacto que os alunos 
sentiram que os concursos tiveram na sua carreira académica. Veja-se então: 
 
 
Gráfico 12 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 5. 
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 Como se pode verificar, a quase totalidade dos inquiridos (93,3%) refere que os 
concursos tiveram impacto na sua vida académica. Mais ainda, como se pode verificar no 
Gráfico 13 (abaixo), de entre estes, todos referem que esse impacto foi positivo. 
 
 
Gráfico 13 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 5.1. 
 
 
 
 Mais especificamente, a questão seguinte mostra a percepção dos alunos sobre que 
aspectos são influenciados pela competição. 
 
 
Gráfico 14 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 5.2. 
(esta questão permitia resposta múltipla) 
 
De salientar que a motivação é o aspecto referido por mais alunos (83,3%) que é mais 
influenciado pela participação em concursos de clarinete. Seguem-se o contacto com público 
e/ou júri (76,2%), quantidade/qualidade de estudo (71,4%) e a preparação de repertório 
(52,4%). Três alunos referiram outros aspectos como a habituação a tocar para um público de 
grandes dimensões, autocrítica e a curiosidade em ouvir mais interpretações. 
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As questões do grupo 6. centram-se mais no aspecto psicológico da participação dos 
alunos em competições. Na primeira das três questões tem-se em vista o efeito da pressão de 
uma participação num concurso no estudo do aluno. 
 
 
Gráfico 15 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 6.1. 
 
 
 Nas segunda e terceira perguntas do grupo, as respostas dos alunos são no sentido de 
se perceber os efeitos de bons e maus resultados em concursos. 
 
 
Gráfico 16 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 6.2. 
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Gráfico 17 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 6.3. 
 
 
 Torna-se evidente que, para a maioria dos alunos (95,6%), um resultado positivo tem 
efeitos positivos na sua motivação enquanto um resultado negativo divide as opiniões. No 
entanto, existem mais alunos (46,7%) a admitir que o mau resultado desmotiva-os. É 
interessante salientar que treze alunos (28,9%) referem que mesmo os maus resultados os 
motivavam. Onze estudantes (24,4%) dizem que o mau resultado não tem qualquer 
implicância na sua motivação. 
 
 Questão 7., tem como objectivo conhecer a visão dos alunos sobre a justiça e 
dificuldade do reportório nas competições. 
 
 
Gráfico 18 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 7.1. 
 
  
Existem mais alunos (68,9%) que consideram a maioria dos resultados dos concursos 
justos. No entanto ainda existe uma percentagem considerável (31,1%) de alunos a considerar 
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que os resultados não são, em maioria, justos. A este segundo grupo de alunos, a pergunta 
seguinte questionou as razões para considerarem não haver justiça. 
 
 
 
Gráfico 19 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 7.1.2. 
(esta questão permitia resposta múltipla) 
 
  
Neste caso, a maioria (80%) referiu que a razão para não acharem os resultados dos 
concursos de clarinete justos é a parcialidade das decisões do júri. Em seguida aparecem os 
critérios de avaliação pouco explícitos (46,7%), a má escolha dos elementos do júri (33,3%) e as 
regras dos concursos favorecerem certos concorrentes (26,7%). 
Por último, neste grupo de questões, procurou-se a opinião dos estudantes sobre a 
dificuldade do repertório exigido pelas organizações dos concursos. 
 
 
Gráfico 20 Resultados dos questionários dos alunos: Questão 7.2. 
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 Grande parte dos inquiridos (88,9%) concordou com a adequação do nível de 
dificuldade do repertório exigido. 
 
 Por fim a resposta à questão 8. (livre) mostra os pontos que os alunos consideram mais 
positivos e negativos na participação em competições. 
 
Positivos:  
 Estudo mais metódico; 
 Aumento da motivação para preparar repertório mais complexo; 
 Aumento da motivação (quatro respostas); 
 Adquirir maturidade expressiva em obras específicas (duas respostas); 
 Aumento do tempo de estudo (seis respostas); 
 Evolução da capacidade de estar perante público e júri (três respostas); 
 Estabelecimento de objectivos (duas respostas); 
 Aumento da qualidade do estudo; 
Preparação de repertório (quatro respostas); 
 Conhecimento de novo repertório (duas respostas); 
 Satisfação na obtenção de prémios (duas respostas); 
 Convívio com outros alunos de clarinete (quatro respostas); 
 Redução da ansiedade em palco em performances futuras (duas respostas); 
 Tomar conhecimento do real valor de outros clarinetistas (três respostas); 
 Preparação para o futuro profissional em música; 
 Ser um desafio. 
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Negativos:  
 Desmotivação com uma performance qualitativamente inferior à esperada (sete 
respostas); 
 Injustiça nos resultados, beneficiem ou prejudiquem o aluno (duas respostas); 
 Foco em determinado repertório em detrimento de outro; 
 Cansaço e tensão anormais (três respostas); 
 Medo de não conseguir estar ao seu melhor nível (duas respostas); 
 Critérios de avaliação duvidosos (duas respostas); 
 Má organização das categorias; 
 Estudo muito intenso apenas focado em tocar melhor certo repertório e não em 
evoluir musicalmente; 
 Ansiedade e nervosismo (duas respostas); 
 Saber, antes do concurso, quem serão os concorrentes premiados por terem ligações 
ao júri ou à organização; 
 Custo monetário da participação; 
 Incompatibilidade com o pianista acompanhador do concurso, adjacente o pouco 
tempo de trabalho disponível com o mesmo. 
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IV.2. Apresentação dos resultados dos questionários dos professores 
 
 Intitulado, tal como no caso dos alunos, de Concursos e a sua importância no clarinete, 
o questionário destinado a professores de clarinete em Portugal foi respondido por vinte 
docentes. 
 Quanto à sua primeira fase, a caracterização do professor, obtiveram-se as seguintes 
respostas: 
 
 
Gráfico 21 Resultados dos questionários dos professores: Caracterização do Professor (parte 1) 
(esta questão permitia resposta múltipla) 
 
 Foi alcançado o objectivo de ter professores de todos os graus de ensino a responder 
aos questionários. 
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Gráfico 22 Resultados dos questionários dos professores: Caracterização do Professor (parte 2) 
  
A maioria dos professores inquiridos (75%) era do sexo masculino. Do sexo feminino 
foram vinte e cinco por cento das respostas. 
 
Com a Questão 1., procurou-se discernir se o professor inquirido já teve algum aluno 
seu a participar num concurso de clarinete. As respostas mostram que setenta por cento dos 
professores já teve aprendizes seus a participar em competições, enquanto trinta por cento 
não teve. 
 
 
Gráfico 23 Resultados dos questionários dos professores: Questão 1. 
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Já no grupo de questões 2., foi tido como objectivo perceber se o professor recomenda 
aos seus alunos que participem em competições de clarinete, as razões para o sim ou para o 
não, e possíveis implicações. 
 
 Na primeira pergunta do grupo, 35% dos docentes refere que recomenda aos seus 
alunos que participem em competições, 55% admite que o faz mas só a determinados alunos e 
10% indica que não recomenda aos seus alunos algum tipo de participação nestas actividades. 
 
 
Gráfico 24 Resultados dos questionários dos professores: Questão 2. 
 
  
 Na pergunta seguinte, referente aos professores que responderam Sim na questão 2., 
interroga-se que tipos de resultados obtiveram na evolução dos alunos após essa participação. 
A maioria (75%) admitiu que esses resultados dependeram do aluno, enquanto 25% referiu 
que foram resultados positivos. Nenhum professor indicou ter tido resultados negativos na 
evolução do aluno depois de este ter participado num concurso. 
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Gráfico 25 Resultados dos questionários dos professores: Questão 2.1. 
 
 Para os docentes que responderam Não na questão 2. (apenas três), a interrogação 
em 2.2. era quais as razões para não recomendar os seus alunos a participação em 
competições. Apenas três das hipóteses previamente disponíveis foram consideradas, cada 
qual com uma escolha. Foram estas o não considerarem os concursos como material ou 
estratégia pedagogicamente relevante; terem tido, enquanto participantes, más experiências 
em concursos; e ainda, enquanto professores de outros participantes, terem tido más 
experiências em anteriores competições. Curiosamente, e apesar de disponível uma opção de 
resposta livre, nenhum inquirido indicou qualquer outra variante.  
 
 
 
Gráfico 26 Resultados dos questionários dos professores: Questão 2.2. 
(esta questão permitia resposta múltipla) 
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 Por fim, para quem referiu em 2. que só recomenda a alguns alunos a participação, a 
questão 2.3. procurou perceber quais os critérios dessa escolha. A maioria (91,7%) indicou a 
necessidade de o aluno precisar de desafios, em seguida, com 66,7% das escolhas surgem a 
idade/grau de aprendizagem do aluno e a necessidade de o aluno perceber a qualidade dos 
seus pares de idades/graus semelhantes. Depois, com 58,3%, é tida em conta a qualidade do 
aluno, no caso, ser um aluno, qualitativamente, acima da média e com 41,7% o aluno precisar 
de motivação. Nenhum professor seleccionou a opção de recomendar a participação num 
concurso a um aluno com capacidades performativas abaixo da média. Um docente referiu um 
outro aspecto, a “experiência”. 
 
 
Gráfico 27 Resultados dos questionários dos professores: Questão 2.3. 
(esta questão permitia resposta múltipla) 
 
  
A questão 3. do questionário para os professores tenta descobrir se existe, ou não, 
variação na avaliação dos alunos, posteriormente à participação num concurso de clarinete. Os 
resultados mostram que, segundo os docentes, 60% das vezes as avaliações são superiores, 
33,3% mantêm as avaliações anteriores e 6,7% baixam as notas que tinham antes de competir. 
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Gráfico 28 Resultados dos questionários dos professores: Questão 3. 
 
 
 A próxima pergunta exposta demonstra quais as categorias que os professores pensam 
serem mais adequadas para os seus alunos participarem. A categoria mais escolhida foi o 
secundário (95%), seguido do ensino superior (80%), do ensino básico (55%) e, por fim, a 
iniciação (35%). 
 
 
 
Gráfico 29 Resultados dos questionários dos professores: Questão 4. 
(esta questão permitia resposta múltipla) 
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 O grupo de perguntas 5. tem como objectivo aferir a satisfação dos professores 
perante a organização dos concursos de clarinete em Portugal, ao que 65% indicou estar 
satisfeito e 35% não satisfeito. Para estes últimos foi feita uma questão para saber quais os 
aspectos que acham que deveriam ser revistos. Os resultados indicam que 71,4% dos 
professores pensa que os critérios de avaliação devem ser corrigidos, 57,1% indica que deve 
repensar-se a divisão dos escalões etários, 42,9% pensa que o repertório exigido deve ser 
reconsiderado, 28,6% diz que deve haver maior cuidado com a escolha do júri. Um professor 
referiu que deviam existir “mais concursos à cortina”. 
 
 
Gráfico 30 Resultados dos questionários dos professores: Questão 5. 
 
 
 
 
Gráfico 31 Resultados dos questionários dos professores: Questão 5.1. 
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 A questão 6. mostra em que aspectos os professores consideram os concursos 
benéficos para a aprendizagem do aluno. Com maior percentagem de escolha (85%) surgem 
duas opções, o estudo e o contacto com público/júri. Com 65% a motivação, com 60% a 
preparação de provas e com 50% a preparação de repertório.  
 
 
Gráfico 32 Resultados dos questionários dos professores: Questão 6. 
(esta questão permitia resposta múltipla) 
 
 A questão 7.1 demonstra que, apesar da maioria dos professores (60%) considerarem 
que os resultados em concursos são, por regra, justos, é ainda assim relevante a percentagem 
de professores que pensa que não o são (40%). 
 
 
Gráfico 33 Resultados dos questionários dos professores: Questão 7.1. 
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Para os que não consideram os resultados justos, tentou-se discernir quais as suas 
razões para isso. Uma grande percentagem (87,5%) considera que o júri tem decisões parciais 
e75% indica que os critérios de avaliação são pouco explícitos. Um quarto dos que 
responderam à questão indicou também a má escolha dos elementos do júri e o facto de as 
regras dos concursos favorecerem determinados concorrentes. 
 
Gráfico 34 Resultados dos questionários dos professores: Questão 7.1.2. 
(esta questão permitia resposta múltipla) 
 
  Perguntou-se ainda se os docentes consideravam a dificuldade do repertório 
exigido adequada, ao que 85% respondeu que Sim e 15% respondeu que Não. 
 
 
 
Gráfico 35 Resultados dos questionários dos professores: Questão 7.2. 
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Por fim a resposta à questão 8. mostra os pontos mais positivos e negativos 
considerados pelos professores da participação dos seus alunos em competições. 
 
Positivos: 
  
Estudo mais metódico; 
 Conhecer o nível dos seus pares de faixas etárias semelhantes (três respostas); 
 Motivação (três respostas); 
 Responsabilidade; 
 Preparação da prova (duas respostas); 
 Contacto com júri diferente do normal; 
 Maior disponibilidade para trabalhar (duas respostas); 
 Criação de rotinas de estudo com mais tempo dedicado e maior qualidade. 
 
 
Negativos: 
 
 Desmotivação por mau resultado (três respostas); 
 Possíveis decisões injustas do júri afectar muito a motivação do aluno (duas respostas); 
 Stress; 
 Medo de falhar; 
 Preparação do concurso ser muito centrada no repertório escolhido o que deixa outras 
questões importantes da aprendizagem por abordar (duas respostas); 
55 
 
 Dificuldade do repertório ser, na maioria dos casos, superior à qualidade média dos 
alunos daquela faixa etária; 
 Desistência do ensino artístico por vivência traumáticas em concursos; 
 Menos tempo de trabalho para abordar outros conteúdos.  
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IV.3. Comparação e discussão dos resultados 
 
 Analise-se os resultados dos inquéritos, comparando a visão dos alunos e professores 
de clarinete em Portugal com o que foi escrito por vários teóricos e outros músicos pelo 
mundo. 
 Comece-se por salientar a demonstração de interesse que a comunidade clarinetista 
portuguesa inquirida teve para com o tema. O facto de 75,9% dos alunos já terem participado 
em concursos prova a adesão que estes eventos têm em Portugal, no que aos concursos de 
clarinete diz respeito. Os professores são grandes responsáveis por esta adesão, de facto, 70% 
refere que já algum aluno seu participou em algum concurso e 90%, ou seja, quase a 
totalidade dos inquiridos, admite que recomenda alunos seus a participarem nestes 
dinamismos. 
 Do mesmo modo, os alunos deixam a ideia de que, com ou sem sugestão do seu 
professor, podem ter a iniciativa de participar numa competição. E em boa verdade, 81,8% dos 
alunos inquiridos que já tinha participado em algum concurso, referiu que, pelo menos uma 
vez, partiu de si próprio a ideia de concorrer. Por outro lado, os alunos que nunca participaram 
em competições indicam que as principais razões para isso são de índole psicológica. Nos 
questionários realizados, a sensação de incapacidade (64,3%) ou o receio de não obter 
prémios (50%) são os resultados mais apurados para a rejeição em participar. 
 Como se pode verificar no estudo de Sá, Silva e Simão (2004), estas razões indicadas 
pelos alunos para não participar em concursos têm fundamento, pois os maus resultados 
podem ser a origem de uma crise de confiança/motivação, algo também referido por Georgiev 
(2012) e assumido por 46,7% dos alunos questionados no âmbito do presente estudo, ao 
dizerem que um mau resultado num concurso os desmotivava. 
 Analisando as ideias dos professores inquiridos, é possível perceber a preocupação 
com a ideia supracitada, uma vez que 55% dos docentes refere só recomendar a alguns alunos 
que participem em concursos e adicionam o facto de ser um aluno com capacidade acima da 
média (logo com maior probabilidade de sucesso) um dos factores de escolha (58,3%). 
 Por oposição, quase a totalidade dos alunos (95,6%) refere que um bom resultado num 
concurso os motiva, acrescentando, a maioria destes, que a pressão inerente à competição 
afecta positivamente o seu estudo. Esta ideia vai em sentido contrário da defendida por Nagel 
(1990), que refere a pressão como limitadora das capacidades de trabalho. É provável, no 
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entanto, que esta mesma pressão não seja limitadora no estudo, mas o seja na performance 
em competição, pois muitos são os alunos (76,2%) e professores (85%) que referem a 
conquista da capacidade de actuar perante públicos e júris diversos como um aspecto positivo 
da participação em concursos. Disto advém, portanto, que, para a maioria dos alunos, o 
domínio da pressão/ansiedade em performance perante públicos e/ou júris, é algo que se 
consegue precisamente estando sujeitos a esses ambientes de tensão. 
 Um ponto importante para o tema desta dissertação encontra-se na expressiva 
percentagem de alunos (88,9%) que menciona um aumento do estudo nos momentos que 
antecedem a competição. Este aspecto pode também estar relacionado com a alteração 
positiva das notas que 60% dos professores admite ter existido em alunos que participaram 
em concursos. Do mesmo modo, a grande maioria dos alunos assume que a participação em 
concursos teve impacto na sua carreira de estudante (93,3%), sendo ainda que destes a 
totalidade (100%) classifica esse impacto como positivo. 
 Torna-se também importante salientar que dos catorze alunos que indicaram nunca 
ter participado em competições, nove (64,3%) eram do sexo feminino, incluindo até duas 
alunas que já se encontram no ensino superior artístico. Mesmo assim, dos alunos que estão 
actualmente no ensino superior de clarinete (39,7% dos inquiridos, equivalendo a 23 
indivíduos), a maioria (91,3%, ou21 alunos) já participou em algum concurso, e 65,2% deles (15 
alunos) já foi premiado pelo menos uma vez numa competição. Tão alta percentagem pode 
indicar que alunos com boas prestações em concursos podem ter mais altas percentagens de 
sucesso na sua carreira académica, tal como sustentam análises aos trabalhos de Swenson 
(2016), Ginsburgh e Ours (2002) e Carvalho (2014). 
 Por outro lado, note-se também a possibilidade de sucesso na carreira académica em 
artes sem participar em concursos ou tendo participações sem qualquer prémio. Nestes 
questionários, dos vinte e três alunos que já se encontram no ensino superior, nove deles 
nunca participou ou nunca obteve qualquer prémio e mesmo assim conseguiu alcançar o mais 
alto grau de ensino artístico. 
 Torna-se essencial, ainda assim, reflectir sobre os resultados obtidos neste inquérito 
no que à justiça dos concursos diz respeito. De facto, 31,1% dos alunos e 40% dos professores 
questionados admitem que, na sua opinião, os resultados dos concursos não são justos. 
Apesar da maioria das respostas considerar os resultados justos (62%), a percentagem de 
quem refere injustiça (38%) é alta o suficiente para não poder ser ignorada por todos os que 
têm responsabilidades nas competições de clarinete em Portugal. 
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 Na verdade, acompanhando a opinião de Julian Lloyd Webber18, tanto professores 
(87,5%) como alunos (80%) atribuem a injustiça dos resultados, em maioria, a decisões parciais 
dos júris dos concursos, havendo até um aluno a referir que, em alguns concursos, já se sabe 
quem irá ser premiado antes mesmo de a competição ter início. Uma outra opinião partilhada 
também por alunos (46,7%) e professores (75%) é a de os critérios de avaliação serem pouco 
explícitos, opinião também expressa por Barry Shiffman19 e investigada no trabalho de 
Davidson e Coimbra (2001). 
 O presente estudo não pretende julgar a justiça/injustiça dos concursos de música. No 
entanto, os seus resultados provam a necessidade de serem criadas medidas de forma a 
reduzir esta razoável suspeição de uma parte considerável dos participantes, ou então corre-se 
o risco de os resultados serem minimizados ou até mesmo começarem a ser desacreditados 
perante a sociedade artística. O grupo 10,000 Musicians against Corruption in Music 
Competitions, formado por músicos descontentes com a falta de justiça nas competições 
artísticas sugeriu algumas alterações que podiam combater esta ideia. Entre elas o uso da 
cortina em todas as fases do concurso excepto a final (Ellis-Petersen, 2014). No entanto, esta 
alternativa não permite uma avaliação tão completa das capacidades dos alunos, onde se 
insere também a sua exploração do aspecto visual do espectáculo performativo, como 
defendido por alguns músicos profissionais no estudo de Carvalho (2014). Mais ainda, segundo 
o estudo de Tsay (2012), a avaliação unicamente visual dos participantes tem resultados muito 
semelhantes a uma somente auditiva, demonstrando ainda mais a importância que o músico 
deve dar à questão visual da performance. 
 Por fim, a maior parte dos alunos (88,9%) e dos professores (85%) concorda com a 
dificuldade do repertório exigido nos concursos, no entanto, denote-se a opinião, partilhada 
por alguns, que esse mesmo repertório deveria ser mais variado, promovendo assim o 
trabalho de outras obras. Saliente-se ainda que alguns alunos referem que a dificuldade do 
repertório é acima das capacidades médias de um aluno da categoria em questão. Referir por 
último que, os professores inquiridos sugerem o ensino secundário (95%) e o ensino superior 
(80%) como as categorias/faixas etárias mais adequadas à participação em competições. 
  
                                                          
18
 Referido anteriormente no capítulo II.2, página 13 desta dissertação 
19
 Referido anteriormente no capítulo II.2, página 13 desta dissertação 
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Parte V – Conclusão 
 
 
 O objectivo principal desta dissertação foi o de analisar o impacto da participação em 
concursos no percurso académico dos clarinetistas portugueses. Para tal, foram inquiridos 
setenta e oito clarinetistas, dos quais vinte são professores e cinquenta e oito são alunos. Estes 
questionários permitiram aferir a experiência da comunidade clarinetista portuguesa na 
participação em concursos e perceber as implicações que estes tiveram nas suas carreiras 
escolares ou nas dos seus alunos. 
 Da análise da revisão bibliográfica pode-se concluir que os concursos têm muita 
importância na carreira de um músico. Este terá que estar, em diversas ocasiões, perante um 
júri para conseguir sucesso (Swenson, 2016) e, na maioria dos casos, o êxito em concursos 
aparece com a prática (Telin, 2013). No entanto, uma presença assídua em concursos pode 
levar para segundo plano alguns aspectos importantes da aprendizagem, devido ao foco no 
repertório que é mais exigido nessas competições (Georgiev, 2012). De salientar ainda que 
muitos estudos, como os de, Sá, Silva e Simão (2004), Thomas Swenson (2016), Telin (2013) e 
Georgiev (2012), referem a influência dos resultados em competição na mentalidade do aluno. 
A maioria defende reacções positivas a resultados bons e respostas negativas a classificações 
más. Estas alterações na autoconfiança do aluno nas suas capacidades têm repercussões na 
sua capacidade de estudo, normalmente, do mesmo âmbito das suas reacções aos resultados 
(Resultado positivo -> reacção positiva/Resultado negativo -> reacção negativa). 
 Da análise dos resultados aferiu-se que, actualmente, os professores tendem a 
recomendar alguns dos seus alunos a que participem em competições e que também existem 
alunos a participar por sua própria iniciativa. Isto demonstra o interesse das partes nestas 
actividades apesar de muitos apresentarem a injustiça dos resultados como um problema nos 
concursos. Percebeu-se ainda que, indo de acordo com o referido no parágrafo anterior, os 
resultados nos concursos têm influência na motivação do aluno igual à qualidade do resultado 
mas, a maioria dos alunos refere que, apesar de tudo, tem a sua participação em competições 
como algo positivo na sua carreira académica. 
 Como dado importante aos objectivos propostos para este estudo tem-se a alta 
percentagem de alunos que admite um aumento significativo do seu estudo antes de 
competições. Este desenvolvimento da capacidade de estudo tem impacto positivo na sua 
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aprendizagem do clarinete, algo que muitos referem se repercutir nas suas avaliações 
periódicas. Ainda assim, existem alunos com experiências negativas sendo, no entanto, em 
menor percentagem. Este parâmetro deve ter a atenção dos professores para que, antes de o 
recomendarem, procurarem perceber se o aluno terá capacidades de ultrapassar 
psicologicamente um resultado abaixo das expectativas. Uma ideia que vai de encontro às 
categorias sugeridas por professores como mais adequadas para a participação em 
competições, os níveis secundário e superior, onde os alunos têm uma idade mais avançada e, 
por norma, maior capacidade para lidar com eventuais desilusões. 
 Quanto à metodologia deste estudo, conclui-se que os questionários foram uma 
abordagem que permitiu alcançar um alargado número de pessoas e obter resultados mais 
próximos à média das opiniões de todos os clarinetistas portugueses. Permitiram também 
explorar a experiência diferenciada de professores e alunos em vários aspectos. 
 Quanto aos objectivos desta dissertação, foram todos alcançados. Em conclusão pode-
se defender os concursos como mais uma ferramenta de ensino ao dispor dos professores de 
clarinete. São de salientar os efeitos positivos no estudo e na motivação para a maioria dos 
alunos, no entanto, ressalve-se a necessidade de os professores terem o dever de analisar o 
aluno, de forma a tentar perceber, em conformidade com o supracitado, se o devem 
recomendar à participação nestas actividades. 
 No futuro, seria pertinente uma análise às vantagens, desvantagens, viabilidade e 
possíveis modos de inclusão dos concursos nos programas pedagógicos das escolas artísticas, 
quer como complemento à avaliação periódica, quer até eventualmente como substituição da 
mesma. Nesta dissertação, discutidos prós e contras e analisados os resultados, conclui-se uma 
predominância dos efeitos positivos que a participação dos alunos em concursos tem na sua 
aprendizagem. 
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Anexo B Questionário para alunos (parte 2) 
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Anexo D Questionário para alunos (Parte 4) 
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